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RESUMO 
 
Os eufausiáceos representam um dos grupos dominantes do zooplâncton 
marinho, especialmente sobre a plataforma continental e em áreas de alta 
produtividade. Constituem uma parte importante da dieta de peixes de interesse 
pesqueiro e na transferência de energia entre camadas de profundidades diferentes. O 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) faz parte da Zona Econômica 
Exclusiva do Brasil, da região Nordeste, sendo esta caracterizada por ser uma região 
oceânica tropical, constituída por um sistema oligotrófico, com baixa produtividade 
biológica. Todavia, áreas sujeitas à influência de ilhas e bancos submarinos oceânicos, 
como o ASPSP, geralmente apresentam atividade pesqueira mais intensa, em função 
da existência de estoques de várias espécies comercialmente importantes. Este 
trabalho tem por objetivo analisar a variação espacial de eufausiáceos no ASPSP e 
descrever a sua abundância e composição durante o verão. As amostras identificadas 
foram coletadas em março de 2004 no período noturno, em duas distâncias ao redor do 
ASPSP. Foram identificadas 7 espécies pertencentes a 3 gêneros da família 
Euphausiidae. A abundância média de eufausiáceos encontrada foi de 528,49 ± 402,39 
ind · 100 m-3. As espécies mais abundantes foram Thysanopoda tricuspidata, 
Euphausia americana e E. similis. Foi observada uma tendência a uma maior 
concentração de eufausiáceos longe do ASPSP, em relação a perto. A maior parte dos 
indivíduos identificados é de larvas, indicando que o Arquipélago oferece condições 
ambientais propícias à reprodução de eufausiáceos, demonstrando a sua importância 
como um local de desenvolvimento larval e alimentação para espécies de peixes 
pelágicos do Atlântico Equatorial.  
 
Palavras-chave: Euphausiacea, distribuição, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, 
verão. 
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1. DESCRIÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
O Departamento de Ecologia e Zoologia (ECZ/CCB/UFSC) pertence ao Centro 
de Ciências Biológicas (CCB). Esse Departamento foi criado em 1996, a partir do 
desmembramento do Departamento de Biologia em duas novas estruturas: 
Departamento de Ecologia e Zoologia e Departamento de Biologia Celular e Genética. 
 O Departamento de Ecologia e Zoologia oferece disciplinas para os cursos de 
Ciências Biológicas, Agronomia, Engenharia Sanitária e Ambiental, Engenharia de 
Aqüicultura, Engenharia de Controle e Automação Industrial, Engenharia Mecânica, 
Engenharia Civil, Engenharia de Produção Civil e Engenharia Elétrica. Vêm sendo 
desenvolvidos ainda diversos projetos de pesquisa e extensão. 
 O Laboratório de Crustáceos e Plâncton foi criado em 2001 no Departamento de 
Ecologia e Zoologia sob coordenação da professora Andrea Santarosa Freire. O 
laboratório tem como linha de pesquisa principal o ciclo de vida e ecologia de 
crustáceos de interesse comercial e de espécies de unidade de conservação. 
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2. INTRODUÇÃO 
 
O zooplâncton é composto por organismos holoplanctônicos e meroplanctônicos, 
onde estão incluídos ovos e formas larvais de peixes e crustáceos de interesse 
comercial. O mesmo desempenha um papel fundamental nos ecossistemas marinhos, 
pois constitui um elo entre a produção primária e os níveis mais elevados da teia trófica, 
representando uma importante fração na dieta de peixes como atuns, cavalas e 
dourados (RISSIK et al., 1997; CHAMPALBERT et al., 2005).  
A ordem Euphausiacea é um dos grupos dominantes do zooplâncton marinho, 
especialmente sobre a plataforma continental e em áreas de alta produtividade 
(GIBBONS et al., 1999). 
Eufausiáceos, ou krill, são crustáceos pelágicos pertencentes à superordem 
Eucarida. Todas as 85 espécies descritas são marinhas. De maneira semelhante aos 
decápodes primitivos, a forma do corpo do krill lembra a de um camarão, com uma 
carapaça bastante desenvolvida e fundida com todos os segmentos torácicos 
(RUPPERT et al., 2005) (Figura 1). Estes organismos são facilmente reconhecidos nas 
amostras planctônicas, possuindo como característica marcante as chamadas 
podobrânquias (GORRI, 1995).  
O ciclo de vida de algumas espécies de eufausiáceos inclui a liberação dos ovos 
na água. Outras espécies mantêm os ovos presos aos pleópodes, sendo encubados 
por um curto período de tempo. A forma de eclosão é a larva náuplio, que sofre uma 
série numerosa de mudas, passando pelas fases de metanáuplio, caliptopis, furcília, 
juvenil e adulto (RUPPERT et al., 2005). 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Vista lateral de um eufausiáceo do gênero Euphausia. 
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Segundo Baker et al. (1990), estes organismos são de grande interesse para a 
oceanografia, não só do ponto de vista biológico, mas também físico e químico, pois 
sua distribuição geralmente é bem definida e em larga escala podem ser considerados 
bons indicadores de massas de água. 
O padrão de migração vertical noturna de algumas espécies, combinado com 
seus hábitos alimentares, torna os eufausiáceos elos importantes entre as cadeias 
alimentares pelágicas superficiais e as mais profundas. Em águas tropicais, os 
eufausiáceos participam ativamente das cadeias de detritos fornecendo pelotas fecais 
em abundância durante a noite, que podem ser remineralizadas pelas cadeias de 
bactérias e aproveitadas como fonte de nutrientes, enquanto que durante o dia são 
predados pelo micronécton não migrador, abaixo da zona eufótica (LANSAC TÔHA & 
FREIRE, 1999). 
O tamanho corpóreo e o hábito de formar grandes concentrações os tornam 
acessíveis a uma grande variedade de predadores, como mamíferos marinhos 
(GASTON & JONES, 1991), aves (RIDOUX & OFFREDO, 1989), peixes (MARTINS, 
1992), cefalópodes (NICOL & O’DOR, 1985) e também ao próprio ser humano, que 
utiliza o krill antártico (Euphausia superba Dana, 1852) para alimentação (BAKER et al., 
1990). Nos últimos anos, essa mesma espécie tem sido utilizada como alimento em 
aqüicultura (YOSHITOMI et al., 2007). 
A importância dos eufausiáceos na alimentação de outros organismos marinhos 
pode ser confirmada pelo fato de que eles constituem o único grupo de organismos em 
que todas as espécies contêm concentrações de vitamina A superiores às dos outros 
invertebrados (MAUCHLINE & FISHER, 1969).  
Constituem uma parte importante da dieta de peixes de interesse pesqueiro, 
como juvenis de atum (TANABE, 2001) e de peixe-espada (MARTINS et al., 2005). 
  No Brasil, Lansac Tôha (1981) estudou a distribuição geográfica dos 
eufausiáceos do norte do Rio de Janeiro até o sul de Santa Catarina. Freire (1991), 
pesquisou a variação espaço temporal dos eufausiáceos ao largo da costa leste do 
Brasil entre Rio de Janeiro e Bahia. Gorri (1995) verificou a distribuição espaço-
temporal e estrutura populacional dos eufausiáceos no extremo sul do Brasil. Ramirez 
(1971, 1973 e 1977) efetuou estudos sobre a distribuição e classificação dos 
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eufausiáceos na região da plataforma continental sul do Brasil, enquanto Antezana & 
Brinton (1981) desenvolveram um trabalho de revisão das pesquisas realizadas nas 
águas oceânicas e da plataforma continental brasileira, abrangendo desde a região Sul 
até o Nordeste. Gibbons et al. (1999) fizeram um levantamento de todas as espécies 
que ocorrem no Atlântico Sul. 
O Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) faz parte da Zona Econômica 
Exclusiva do Brasil, da região Nordeste, sendo esta caracterizada por ser uma região 
oceânica tropical, constituída por um sistema oligotrófico, com baixa produtividade 
biológica. Todavia, áreas sujeitas à influência de ilhas e bancos submarinos oceânicos, 
como o ASPSP, geralmente apresentam atividade pesqueira mais intensa, em função 
da existência de estoques de várias espécies comercialmente importantes (MAFALDA 
JR. & SOUZA, 2004). Esses bancos e ilhas se constituem em um dos principais 
estoques pesqueiros do Brasil, respondendo pela quase totalidade do pescado 
capturado em mar aberto, apesar de, ainda hoje, haver carência de informações 
científicas sobre seu potencial (LESSA et al., 2000). 
 O ASPSP caracteriza-se por ser uma área de concentração de espécies de 
peixes comercialmente importantes, com destaque para as famílias Scombridae (atuns 
e cavalas), Carangidae (xaréus), bem como as consideradas forrageiras, como 
Exocoetidae (peixes-voadores), de importância ecológica na cadeia alimentar (LESSA 
et al., 2001). No Brasil, o bonito-barriga-listrada, Katsuwonus pelamis (Linnaeus, 1758), 
é capturado pela frota industrial em frente à costa das regiões Sul e Sudeste, enquanto 
que na região Nordeste, outras espécies da família Scombridae são capturadas 
comercialmente na Cadeia Norte Brasileira, Arquipélago de Fernando de Noronha e 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo (PINTO et al., 2002). Feitoza et al. (2003) 
também relatam que no ASPSP encontram-se 75 espécies de peixes, sendo 58 recifais 
e 17 pelágicas. 
 
2.1. Objetivo 
 
 O presente trabalho tem o objetivo de analisar a variação espacial de 
eufausiáceos no Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) e descrever a sua 
abundância e composição durante o verão de 2004.   
 13 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1. Área de Estudo 
 
 O Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) é formado por um pequeno 
grupo de dez ilhotas e várias pontas de rochas que se elevam de profundidades 
abissais até poucos metros acima da superfície. Localizado nas proximidades da 
cordilheira Meso-Atlântica, a 0° 55’ N e 29° 20’ W, situa-se a cerca de 1.100 Km da 
costa do Brasil (Figuras 2 e 3). Suas quatro maiores ilhotas estão separadas por 
pequenos canais, formando entre si uma enseada em forma de ferradura com 
profundidade entre 4 e 25 m.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Localização do ASPSP (adaptado de BOWEN, 1966) e da Ilha Belmonte (adaptado de 
FEITOZA et al., 2003).  
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Figura 3 – Vista da Ilha Belmonte e da enseada. 
 
3.2. Processamento das Amostras 
 
As amostras de plâncton foram coletadas em quatro expedições, ocorridas em 
abril, agosto e novembro de 2003 e março de 2004 (outono, inverno, primavera e 
verão). As coletas foram realizadas em diferentes distâncias ao redor do ASPSP: a 
aproximadamente 100 m, 500 m e 1.500 m (perto, intermediário e longe) e dentro da 
enseada (com exceção do outono), com três réplicas por distância, ao anoitecer e ao 
amanhecer, totalizando 24 amostras por expedição.  
Os arrastos foram horizontais e de superfície, realizados com uma rede cônico-
cilíndrica de 200 µm de malha com fluxômetro General Oceanics® acoplado. O volume 
de água filtrada foi calculado através da equação: V = π · r² · F · ∆ rotação, onde r = 
raio da boca da rede (0,25 m); F = fator de aferição do fluxômetro (0,026873); ∆ rotação 
= diferença entre o número inicial e final do fluxômetro em cada arrasto. O volume 
médio de água filtrada pela rede foi de 46,15 ± 16,52 m³ nas amostras analisadas. 
Registraram-se dados de temperatura e salinidade de superfície.   
O presente trabalho refere-se ao verão, ou seja, março de 2004. Devido à alta 
abundância de eufausiáceos no verão e como o tempo destinado para identificação dos 
mesmos seria insuficiente para analisar todas as amostras, não foram considerados a 
Frederico Guaraudo 
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distância intermediária, a enseada e o período diurno. Ou seja, foram identificados os 
eufausiáceos das amostras noturnas coletadas perto e longe do ASPSP. Uma réplica 
da distância longe foi perdida. 
Os critérios utilizados pra a seleção das amostras analisadas foram baseados 
em trabalhos anteriores.  Com relação à abundância de eufausiáceos no ASPSP nessa 
mesma estação, Koettker et al. (2007) verificaram que à noite foi significativamente 
maior que de dia. Nesse mesmo trabalho a distância intermediária não apresentou 
diferença significativa entre as demais distâncias, enquanto longe apresentou 
abundância significativamente maior do que perto. Já a enseada apresentou 
abundância média de eufausiáceos menor do que a das três distâncias no entorno do 
ASPSP (MACEDO-SOARES et al., 2007).  
A identificação dos eufausiáceos das demais estações do ano foi feita sob a 
forma de Relatório de Estágio Supervisionado II de outras duas alunas do curso de 
graduação em Engenharia de Aqüicultura.  
A identificação dos indivíduos foi feita sob os microscópios estereoscópios Zeiss 
Stemi DV4 e Stemi 2000-C, e sob o microscópio óptico StudarLab, até o menor nível 
taxonômico possível de acordo com Brinton (1975), Antezana & Brinton (1981) e 
Lansac Tôha & Freire (1999). Foram fotografados exemplares de cada espécie 
encontrada, com máquina fotográfica CANON Power Shot A 95, acoplada ao 
microscópio estereoscópio Zeiss Stemi 2000-C. 
 Furcílias dos gêneros Thysanopoda e Stylocheiron e todos os juvenis e adultos 
foram identificados em nível específico. As demais larvas (metanáuplios, caliptopis e 
furcílias do gênero Euphausia) foram identificadas até o nível de gênero. Para os 
náuplios foi registrado apenas o estágio larval. O sexo e a presença de espermatóforos 
dos adultos foram registrados. Foram calculados o número de ind · 100 m
-3 e a 
porcentagem de cada táxon. 
 
3.3. Tratamento dos Dados 
 
 Foram elaborados histogramas a partir da abundância média, desvio padrão e 
porcentagem dos taxa. 
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 Não foi feita análise estatística, uma vez que o número de réplicas tornou-a 
inviável, deixando muito alta a porcentagem de erro. 
 
4. RESULTADOS 
 
4.1. Dados Abióticos 
 
 Nas amostras analisadas a temperatura média da água foi de 28,0 ± 0,0 °C, 
caracterizando um período quente, e a salinidade de 37,4 ± 0,9 ‰. 
 
4.2. Composição e Abundância dos Eufausiáceos   
 
4.2.1. Lista de espécies de eufausiáceos encontradas no Arquipélago de São 
Pedro e São Paulo no verão 
 
Família Euphausiidae 
 Gênero Euphausia 
  Euphausia americana Hansen, 1911 
  Euphausia similis G. O. Sars, 1885 
  Euphausia tenera Hansen, 1905 
Gênero Thysanopoda  
Thysanopoda tricuspidata Guérin Méneville, 1837 
Thysanopoda aequalis Hansen, 1905  
 Gênero Stylocheiron 
  Stylocheiron carinatum G. O. Sars, 1883 
  Stylocheiron suhmii G. O. Sars, 1883 
  
 Foram identificadas 7 espécies pertencentes a 3 gêneros da família 
Euphausiidae: Euphausia americana, E. similis, E. tenera, Thysanopoda tricuspidata, T. 
aequalis, Stylocheiron carinatum e S. suhmii (Figuras 4a, 4b, 4c, 4d, 4e, 4f e 4g).   
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Figura 4 – (a) Fêmea com espermatóforo de Euphausia americana, (b) fêmea de E. similis, (c) macho 
com espermatóforo de E. tenera, (d) fêmea de Thysanopoda tricuspidata, (e) fêmea de T. aequalis, (f) 
macho de Stylocheiron carinatum, (g) fêmea de S. suhmii e (h) náuplio I de eufausiáceo.  
(h) 
(f) 
(g) 
(a) 
(d) 
(e) 
(b) 
(c) 
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A abundância média de eufausiáceos encontrada no verão foi de 528,49 ± 
402,39 ind · 100 m-3, variando de 204,39 a 1.208,49 ind · 100 m
-3
. Foi observada uma 
tendência a maior concentração dos mesmos longe do ASPSP, em relação a perto 
(Figura 5a). 
Enquanto os náuplios (Figura 4h) apresentaram abundância média maior perto 
do ASPSP (Figura 5b). 
Para o gênero Euphausia a abundância média foi superior longe do ASPSP. O 
mesmo padrão foi observado para o gênero Thysanopoda, com exceção da espécie T. 
aequalis. Com relação à abundância média dos indivíduos do gênero Stylocheiron, a 
distância longe foi superior para Stylocheiron spp. (caliptopis), porém furcílias e 
juvenis/adultos das duas espécies encontradas (S. carinatum e S. suhmii) só foram 
observados perto do ASPSP (Figuras 6a, 6b e 6c). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 – Abundância (média e desvio padrão) (a) total de eufausiáceos e (b) de náuplios de 
eufausiáceos, coletados em duas diferentes distâncias no entorno do ASPSP no verão. 
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Figura 6 – Abundância (média e desvio padrão) dos gêneros (a) Euphausia, (b) Thysanopoda e (c) 
Stylocheiron, coletados em duas diferentes distâncias no entorno do ASPSP no verão. 
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Dentre todos os indivíduos identificados no ASPSP durante o verão, 65% são 
larvas (Figura 7). As espécies mais abundantes foram T. tricuspidata (34%) (180,76 ± 
181,07 ind · 100 m-3), E. americana (21%) (109,32 ± 147,67 ind · 100 m-3) e E. similis 
(13%) (68,53 ± 115,82 ind · 100 m-3) (Figuras 8 e 9). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Proporção de adultos e larvas de eufausiáceos encontrados no ASPSP no verão. 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
Figura 8 – Composição de adultos e larvas de eufausiáceos encontrados no ASPSP no verão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 – Abundância (média e desvio padrão) dos eufausiáceos encontrados no ASPSP no verão. 
Adultos 35%
Larvas 65%
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Dentre os adultos, Euphausia americana foi a espécie dominante (59%), seguida 
de E. similis (37%) (Figura 10). Em relação à proporção sexual das duas espécies mais 
abundantes entre os adultos, E. americana constitui-se de 59% de fêmeas, 3% de 
fêmeas com presença de espermatóforo e 38% de machos. Para E. similis verificou-se 
que 62% são fêmeas e 38% são machos (Figuras 11a e 11b).  
 
 
 
 
   
 
 
 
 
Figura 10 – Composição dos eufausiáceos adultos encontrados no ASPSP no verão. 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 – Proporção de machos, fêmeas e fêmeas com presença de espermatóforo das espécies (a) E. 
americana e (b) E. similis. 
59%
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E. americana
E. similis
E. tenera
T. aequalis
S. suhmii
Fêmeas 59%
Fêmeas com 
espermatóforo 
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Machos 38%
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Machos 38%
(b) 
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Dentre as larvas, a espécie dominante foi Thysanopoda tricuspidata (53%), 
seguida de Euphausia spp. (16%) e Stylocheiron spp. (13%) (Figura 12). 
Com relação à abundância média dos estágios de desenvolvimento do gênero 
Euphausia foram encontrados mais juvenis/adultos. Para o gênero Thysanopoda, foram 
encontrados mais indivíduos no estágio de furcília I, principalmente representados pela 
espécie T. tricuspidata (Figura 13a). Por sua vez, para o gênero Stylocheiron 
encontraram-se mais indivíduos nos estágios de caliptopis II e III (Figuras 13b, 14a, 14b 
e 14c). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 – Composição das larvas de eufausiáceos encontradas no ASPSP no verão. 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13 – (a) Furcília I de Thysanopoda tricuspidata e (b) caliptopis III de Stylocheiron spp. 
(b) 
(a) (b) 
 23 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14 – Abundância média dos estágios de desenvolvimento dos gêneros (a) Euphausia, (b) 
Thysanopoda e (c) Stylocheiron no verão no ASPSP, C = caliptopis e F = furcílias. 
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5. DISCUSSÃO 
 
Os resultados obtidos nesse estudo constituem a primeira informação sobre a 
abundância e composição dos eufausiáceos no Arquipélago de São Pedro e São Paulo 
no verão. Todas as espécies encontradas no ASPSP já foram registradas em águas 
oceânicas do Atlântico Sul por Gibbons (1997).  
Euphausia americana foi encontrada no costa sul do Brasil, por Lopes et al. 
(2006). Lansac Tohâ (1981) encontrou E. similis e Stylocheiron carinatum na plataforma 
desde Cabo Frio (RJ) até Cabo de Santa Marta (SC) (22° 31’ S - 47° 58’ W) no verão de 
1975. Gorri (1995) também encontrou S. carinatum na região do extremo Sul do Brasil. 
Freire (1991), que trabalhou na região entre Cabo Frio (RJ) – (22° 45’ S – 41° 54’ W) e 
o Parcel de Abrolhos (BA) (17° 15’ S – 38° 45’ W) observou E. similis na altura do Cabo 
de São Tomé nos períodos de verão e inverno. Castellanos & Gasca (2002) 
encontraram no Mar do Caribe no período noturno, S. carinatum, E. americana e E. 
tenera, assim como no presente trabalho. 
Além das espécies anteriormente citadas, Young & Serejo (2005) incluem 
Thysanopoda aequalis e S. suhmii na lista dos eufausiáceos encontrados na região de 
Abrolhos. 
Os valores de temperatura e salinidade encontrados no presente estudo estão 
dentro das médias anuais descritas para a região por Soares-Gomes & Figueiredo 
(2002). 
Apesar do isolamento das populações do ASPSP e das condições oligotróficas 
das águas adjacentes, a abundância de eufausiáceos encontra-se dentro dos valores 
registrados na costa brasileira (MACEDO-SOARES et al., 2007). 
Em regiões equatoriais, como o ASPSP, a proporção de eufausiáceos, grandes 
copépodes e outros grandes crustáceos, é maior do que em maiores latitudes 
(CHAMPALBERT et al., 2005). Porém, não há um aumento da diversidade próximo ao 
equador como seria esperado (GIBBONS et al., 1999). 
Os eufausiáceos apresentaram uma abundância superior no ASPSP no verão 
em relação aos valores encontrados em outras regiões oceânicas, como no Ceará, no 
Espírito Santo e na Ilha de Páscoa (Tabela I). Essa alta abundância pode estar 
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Referência Localidade ind • 100 m
-3
Fernández et al. (2002) Península de Mejillones - Chile 8.900 (larvas)
Linacre & Palma (2004) Costa de Concepción - Chile 1.073 (média)
Presente trabalho Arquipélago de São Pedro e São Paulo 204 a 1.208
Machado et al. (1980) Região oceânica - Ceará 210 a 490
Freire (1991) Região oceânica - Espírito Santo 50 a 400
Robledo & Mujica (1999) Ilha de Páscoa - Chile 7 a 55
relacionada ao fato do presente trabalho referir-se a coletas noturnas. É amplamente 
conhecido que eufausiáceos habitam camadas mais profundas durante o dia e 
ascendem para a superfície à noite (JARDAS et al., 2004), executando a migração 
vertical (GIBBONS et al., 1999). 
Já a abundância larval encontrada por Fernández et al. (2002) em frente à 
península de Mejillones no Chile foi muito maior que a abundância total de 
eufausiáceos encontrada no presente trabalho. Isso pode ser explicado por se tratar de 
um ambiente que apresenta ressurgência durante o ano todo, ou seja, altas taxas de 
produção primária. Linacre & Palma (2004) encontraram no verão em frente à costa de 
Concepción, também no Chile, uma abundância média de eufausiáceos superior a 
encontrada no ASPSP (Tabela I). 
 
Tabela I – Quadro comparativo da abundância de Euphausiacea em regiões costeiras e oceânicas e no 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 
 
 
 
 
 
 
Assim como no ASPSP, Euphausia americana foi uma das espécies mais 
abundantes no Golfo do Cariaco, Venezuela, que apresentava salinidade entre 36 e 37 
‰ (LEGARÉ, 1961). 
Em relação ao Atlântico Sul Ocidental, particularmente ao largo do Brasil, 
existem diferentes ambientes físico-químicos. No entanto, de uma forma geral, é 
possível sugerir a seguinte seqüência de dominância de espécies: E. americana 
(FREIRE, 1988; 1991) e E. similis (LANSAC TÔHA, 1981), ambas acompanhadas de 
Stylocheiron carinatum. Na região do ASPSP, acrescenta-se a espécie Thysanopoda 
tricuspidata a esse padrão de dominância. 
Foi observada uma tendência a uma maior concentração de eufausiáceos longe 
do ASPSP, em relação a perto. A mesma tendência foi observada para a maior parte 
dos taxa identificados neste estudo. Esse padrão pode ser resultante do aumento da 
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pressão de predação das áreas mais rasas, que apresentam um grande número de 
espécies de peixes recifais residentes (FEITOZA et al., 2003).  
A maior parte dos indivíduos identificados no ASPSP durante o verão é de larvas 
(65%). Geralmente, locais onde larvas de invertebrados ocorrem em altas densidades e 
podem evitar a ação de predadores mais facilmente, podem ser chamados de berçários 
(BECK et al., 2001). Em um ambiente verdadeiramente oceânico onde se encontra o 
ASPSP, a alta abundância de larvas indica ainda que o Arquipélago oferece condições 
ambientais propícias à reprodução de invertebrados, demonstrando a sua importância 
como um local de desenvolvimento larval e alimentação para espécies de peixes 
pelágicos do Atlântico Equatorial.  
Em relação à proporção sexual de Euphausia americana e E. similis houve uma 
menor quantidade de machos. A proporção sexual das duas espécies foi a mesma. 
Pode ser que a proporção de fêmeas tenha sido super estimada, já que não houve 
separação entre juvenis e adultos. É possível que indivíduos juvenis machos tenham 
sido equivocadamente identificados como fêmeas adultas.  
Através da análise de desenvolvimento do gênero Thysanopoda, as maiores 
porcentagens registradas foram de furcílias, indicando que, durante o verão, ocorreu 
reprodução desse gênero. 
Analisando o desenvolvimento de Stylocheiron spp., constatou-se elevada 
porcentagem de caliptopis, indicando que o Arquipélago é uma região de reprodução 
desse gênero também. 
O gênero Euphausia apresentou maior densidade de juvenis/adultos. Tal fato 
pode indicar que para esse gênero nessa época de amostragem a reprodução não 
tenha sido muito intensa. Fato que também está de acordo com a baixa abundância 
encontrada de adultos com a presença de espermatóforo.  
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6. CONCLUSÃO 
 
A abundância de eufausiáceos no ASPSP encontra-se dentro dos valores 
registrados na costa brasileira e acima dos valores de outras regiões oceânicas, 
demonstrando a importância do estudo destes organismos no local. 
Foi verificada uma tendência a maior concentração de eufausiáceos longe do 
ASPSP.  
A maior parte dos indivíduos identificados no verão foi de larvas, indicando que o 
Arquipélago oferece condições ambientais propícias à reprodução de eufausiáceos. 
 Os resultados indicam que eufausiáceos dos gêneros Thysanopoda e 
Stylocheirom se reproduzem no verão no ASPSP e que o mesmo não ocorre para as 
espécies do gênero Euphausia. 
Identificações futuras dos eufausiáceos das amostras diurnas do verão poderão 
oferecer mais informação a respeito das espécies que ocorrem no ASPSP nessa 
estação, assim como sua variação espacial e nictemeral.  
A junção do presente trabalho com os demais trabalhos de identificação de 
eufausiáceos no local, correspondentes às outras estações do ano, permitirá uma 
análise do efeito sazonal para esses organismos no ASPSP. 
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